
Volumes de venda de hidratado
na primeira quinzena superam
863 milhões de litros mantendo
forte o tom de consumo nas bombas

Relatório da primeira metade de outubro mostra iníc io

gradual da entressafra com 24 usinas encerrando atividades

além de ampliação da inclinação negativa da curva de oferta,

tanto da moagem de cana quanto da produção de derivados.

Neste meio tempo curva de demanda para o etanol hidratado

segue elevada com projeções mínimas de manutenção do nível

de vendas de 1,7 bilhão de litros ao mês

O mais recente relatório quinzenal da Unica referente a

primeira metade de outubro trouxe uma importante atualização

sobre o retrato mais recente da safra 2020/21 na região. Embora

enxuto em informações na parte textual, salvo as descrições
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de tabelas, o reporte em si foi importante devido a indicação

de início, ainda que gradual, da entressafra, pelo menos para

as primeiras 24 usinas que já encerraram suas atividades ainda

na primeira metade de outubro. É evidente que este é um

movimento muito inicial, mas também demostra que o clima

sem chuvas dos últimos meses possibilitou o andamento

acelerado da moagem de cana no Centro-Sul, que atingiu níveis

recordes, além de manter o ATR com níveis de concentração

bem elevados.

Logo, o recado é muito claro: Nada de pânico! A atualização

do relatório quinzenal da moagem do Centro-Sul ainda ao

final da manhã da terça-feira, 27, precedeu a atualização do

novo reporte intitulado "Zoom" promovido pela mesma

entidade. Neste reporte a mesma noção de andamento

acelerado da produção e produtividade elevada do ATR é
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destacado. Porém a SAFRAS & Mercado chama especial atenção

a sinalizações feitas pelo diretor técnico de que é preciso

monitorar os problemas que o tempo seco pode trazer para a

próxima safra. O detalhe fica nas palavras chaves "tempo

seco", "problemas" e "próxima safra", já indiciando eventuais

riscos climáticos a frente. Porém, a SAFRAS & Mercado alerta

que o mais recente mapa de anomalia climática para o Brasil

que abrange outubro, novembro e dezembro indica uma

estação de verão muito chuvosa, principalmente em

dezembro, onde as precipitações devem oscilar em média

200 mm acima da média para a região.

Depois disto temos ainda indicações no relatório quinzenal

sobre o já referido ATR que atualmente oscila em Kg/ton 164,04,

o maior da safra até o momento. Este valor é 15% acima da

média que se tem observado para a safra e 18% acima do que

fora visto no mesmo momento do ano anterior. Logo, temos um

quadro de início de entressafra com moagem expressivamente

adiantada, cana com alta produtividade e entressafra com
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perspectivas de gradual equilíbrio do déficit hídrico que a região

atravessa, pelo menos até dezembro para o estado de São

Paulo, onde em média 70% dos canaviais do Centro-Sul estão

concentrados. Logo, o alerta da SAFRAS & Mercado se concentra

apenas em três pontos: aos sinais positivos da finalização da

atual temporada; aos sinais também positivos para o início da

entressafra e sobre o cuidado com as informações com viés

excessivamente negativos sobre o mercado, alertando sobre

riscos climáticos que não existem e generalizando condições

negativas e pontuais sobre áreas isoladas como se fossem

para todos os canaviais do Centro-Sul.
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